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NOTA PRÉVIA 

O Quadro da Produção Vegetal (QPV) e o Estado das Culturas e Previsão de Colheitas (ECPC) são projetos realizados 

em parceria com o Instituto Nacional de Estatística (INE) , os quais , desde 1945, permitem que seja disponibiliza 

informação relativamente a áreas, produtividades e produções globais das principais culturas, ao nível geográfico do 

Continente. Desde o dia 1 de janeiro de 2024, na Região Norte, a recolha de informação é efetuada pelos técnicos da 

CCDR Norte distribuídos pelo território, sobretudo das quatro divisões territoriais do Minho, Porto e Douro, Trás - os-

Montes e Alto Douro, sob coordenação da Divisão de Programas e Avaliação. 

O QPV é realizado anualmente, após o final do ano agrícola, que, por definição, ocorre a 31 de outubro. As culturas que 

são acompanhadas no ECPC são a principal fonte de informação para a elaboração do QPV. No caso da avaliação das 

áreas, toma ainda grande relevância a informação do IFAP, IP, relativamente aos dados do Pedido Único. 

Antes da sua integração nas CCDRs, as Direções Regionais de 

Agricultura e Pescas foram responsáveis pela monitorização do 

ECPC e QPV durante mais de trinta anos. A coleta de dados era 

realizada em áreas designadas por "zonas de observação". 

Estas zonas eram originalmente definidas com base na 

homogeneidade edafoclimática e coincidiam 

administrativamente com as então Zonas Agrárias. No e ntanto, 

devido a várias reestruturações nos serviços descentralizados 

do Ministério da Agricultura, as zonas de observação perderam 

a sua correspondência adminis trativa. Embora tenha persistido 

alguma uniformidade no comportamento das culturas nos 

concelhos de cada zona de observação, o modelo de coleta de 

dados tornou- se desajustado em termos administrativos.  

Neste contexto e aproveitando a oportunidade proporcionada pelo Recenseamento Agrícola de 2019 (RA 2019), optou-

se por realizar toda a recolha a nível de concelho. Esta mudança facilita a agregação geográfica da informação, 

nomeadamente por zona de observação (mapa), NUTS III e Sub- Região Agrária. 

Do ponto de vista metodológico, a comparação é sempre realizada com as áreas e produções obtidas no ano anterior. 

Contudo, para facilitar a comparação com um ano normal, optou-se por explicitar este conceito como a média do último 

quinquénio (2019/2023). Assim, quando no texto é realizada referência ao ano normal, este representa a média do último 

quinquénio. 
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Resumo 

O ano foi classificado como muito quente e muito chuvos o, com 60 a 90% do território 

nacional a manter- se em seca meteorológica entre os meses de julho e outubro . 

Em 2025, a atividade agrícola na Região Norte foi muito afetada pelas condições 

meteorológicas , resultado de um verão muito quente e seco , com registo de 6 ondas de 

calor, e da ocorrência de vários episódios de tempestades e depressões, que trouxeram 

ventos forte e queda de neve.  

Estes fenómenos atrasaram a realização de diversas atividades agrícolas e causaram 

diversos estragos e prejuízos aos produtores . A ocorrência, em agosto, de incêndios de 

grande intensidade provocou a destruição de vastas áreas agrícolas, afetando todo o tipo 

de culturas, de onde destacamos o castanheiro, com particular impacto nos Soutos da 

Lapa, a amendoeira e os olivais para azeitona de mesa e para azeite. 

Por motivos fitossanitários, registou - se a perda de parte da produção de algumas 

culturas : a vinha, nomeadamente na Região Demarcada do Douro, a batata e o pêssego. 

As culturas forrageiras foram as principais beneficiadas com a precipitação intensa que 

se verificou na primavera, registando -se aumento da produção total. 

Os níveis de armazenamento e retenção de água para rega foram elevados, assegurando 

as necessidades das culturas irrigadas.  
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1. Estado do tempo e sua influência na agricultura  

De acordo com os registos do IPMA1, e na sequência do que ocorreu no ano anterior, 2025 

foi considerado o 5º ano mais quente desde 1931. 

As médias das temperaturas do ar também alcançaram valores mais elevados, com a 

máxima a situar - se nos 22,11ºC e a mínima em 10,84ºC. Registaram-se 60 novos extremos 

da temperatura máxima e 42 novos extremos da temperatura mínima do ar.  

Em 2025 Portugal foi assolado por 6 ondas de calor ς uma na primavera, três no verão e 

duas no outono ς sendo que a onda de calor de julho/agosto foi considerada a mais longa 

de sempre para as regiões do Interior Norte e Centro.   

 

Gráfico 1. Desvio relativo da temperatura média do ar e da precipitação acumulada entre 
novembro de 2024 e outubro de 2025, face às normais climatológicas (1971-2000). 

 

Paralelamente, este foi um ano muito chuvoso ς o 3º mais chuvoso do milénio ς com o 

total de precipitação anual a atingir os 1064.8mm, com 57% dos extremos a registarem- se 

nos meses de janeiro e novembro (ver figura 2).  

  

 

1 Instituto Português do Mar e da Atmosfera  
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Gráfico 2. Desvio relativo da temperatura média do ar e da 

precipitação acumulada no EDM entre novembro de 2024 e 

outubro de 2025, face às normais climatológicas (1971 -

2000). 

Gráfico 3. Desvio relativo da temperatura média do ar e da 

precipitação acumulada em TM entre novembro de 2024 e 

outubro de 2025, face às normais climatológicas (1971 -

2000). 

 

 

Figura 1. Anomalias da temperatura média anual, em Portugal Continental, em relação aos valores 
médios de 1991- 2020 
Fonte: Extraído de Boletim Clima Anual 2025, IPMA 

 

Em resultado destas condições, e apesar do índice de seca ter permanecido em valores 

considerados normais em alguns períodos, 60 a 90% do território esteve em seca 

meteorológica entre os meses de julho e outubro, com o ano a ser classificado como muito 

quente e muito chuvoso, apesar de um verão seco, com os efeitos de seca edáfica a serem 

evidentes no terreno, sobretudo nas culturas permanentes.  
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Figura 2. Desvios, em relação ao valor médio 1991- 2020, do total de precipitação anual em 2025 
Fonte: Extraído de Boletim Clima Anual 2025, IPMA 

 
 

Parâmetro  Valor, local e data 

Menor valor da temperatura mínima  - 8.1ºC em Miranda do Douro, dia 15 de janeiro 

Maior valor da temperatura máxima  46.6ºC em Mora, dia 29 de junho 

Maior valor da quantidade de precipitação em 24h 117.0mm na Guarda, dia 13 de novembro 

Maior valor da intensidade máxima do vento (rajada) 169.2 km/h, no Cabo da Roca, dia 20 de março 

Quadro 1. Valores extremos (00 - 24h) de temperatura do ar, precipitação e vento em 2025, Portugal Continental 

Fonte: Extraído de Boletim Clima Anual 2025, IPMA 

 

Os mapas da figura 3, conjuntamente com a informação anteriormente descrita, permitem 

não só uma leitura detalhada das condições agrometeorológicas  na Região Norte durante 

o ano de 2025, mas também a perceção de como evoluíram as principais culturas agrícolas 

existentes, em termos sanitários e produtivos.  
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Fevereiro 2025 Março 2025 Junho 2025 

   

Julho 2025 Agosto 2025 Novembro 2025 

Figura 3. Índice PDSI registado durante o ano agrícola de 2024/2025 

Fonte: https://www.ipma.pt/pt/oclima/observatorio.secas/pdsi/monitorizacao/servico.situacaoatual/  

 
 

De janeiro a abril , 2025 ficou marcado pela passagem em território nacional de inúmeras 

tempestades e depressões, com ventos , chuvas fortes  e queda de neve, que resultaram 

em estragos diversos, de onde se destacam os aluimentos de terras, com desabamento 

de encostas e taludes, encharcamento de parcelas, destruição de estruturas agrícolas 

(armazéns, ŜǎǘǳŦŀǎΣ Χ) e atraso na realização de vários trabalhos agrícolas.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Caudal do Rio Neiva, Vila Verde, zona de 
observação do Cávado 

Foto por: Maria Laura 

  

https://www.ipma.pt/pt/oclima/observatorio.secas/pdsi/apresentacao/definicao/index.jsp?page=os_pdsi.xml
https://www.ipma.pt/pt/oclima/observatorio.secas/pdsi/monitorizacao/servico.situacaoatual/
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O inverno e o início da primavera ficaram marcados por precipitação frequente, 

temperaturas baixas, períodos de vento forte e solos frequentemente saturados de água  

(sobretudo em março e abril) , o que condicionou a execução de vários trabalhos agrícolas 

e atrasou algumas sementeiras e plantações, particularmente nas culturas de primavera . 

Favorecidos com esta disponibilidade hídrica ficaram os prados, as pastagens e as 

culturas forrageiras.  

A instabilidade térmica e a precipitação durante a primavera tiveram efeitos negativos 

sobre as culturas permanentes, que neste período se encontravam em plena floração e 

vingamento dos frutos. As plantações de batata e as sementeiras de milho decorreram de 

forma mais lenta que o habitual, devido ao encharcamento dos terrenos e à dificuldade de 

entrada das máquinas nos campos. 

A primavera chuvosa promoveu o desenvolvimento das doenças criptogâmicas, elevando 

a necessidade de realização de tratamentos fitossanitários ao longo de todo o ciclo 

produtivo.  

Face à pressão das doenças, esses tratamentos nem sempre foram bem- sucedidos, 

resultando em perdas de produção de um vasto leque de culturas (de onde se destacam 

as fruteiras, a vinha e a batata).  

Na campanha em análise o armazenamento de água não constituiu problema de maior , 

com as barragens , os rios, poços, regos, charcas e restantes reservas de água  a 

assegurar  o abastecimento das culturas regadas durante todo o ano. Contudo, as culturas 

tradicionalmente realizadas em modo de sequeiro (como são a amendoeira, o castanheiro 

ou a oliveira), estiveram sujeitas a situações de stress hídrico e térmico severo no período 

estival , com consequentes quebras de produtividade em algumas regiões.  

Na primeira quinzena do mês de agosto as temperaturas máximas ultrapassaram os 40ºC 

em diversas estações meteorológicas (como é o caso do Vale do Douro, em que esta 

situação foi recorrente), com a sensação térmica a ser ainda mais elevada.  

As temperaturas foram sempre superiores às normais climatológicas, mantendo - se 

elevadas por vários dias consecutivos e resultando em episódios prolongados de stress 

hídrico, especialmente em agosto.  

O verão quente e seco potenciou a ocorrência de graves incêndios no mês de agosto, que 

levaram à destruição de vastas áreas de floresta e culturas permanentes ς soutos, vinhas, 

olivais, amendoais, pastagens, entre outros ς com a consequente perda de áreas 

produtivas e do rendimento dos produtores.  
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Apesar de não ter sido o ano com maior área total ardida, 2025 foi o maior ano de sempre 

em termos de área agrícola ardida (Figura 4). 

 
Figura 5. Área Agrícola ardida entre 2015 e 2025 
Fonte: ICNF, 2025 

As perdas estenderam -se a estruturas construídas (armazéns, estufas) , produtos para 

alimentação animal, apiários e máquinas e equipamento agrícola.  Os efeitos destes 

incêndios têm um reflexo plurianual, afetando a sustentabilidade económica de muitas 

explorações agrícolas familiares. O impacto ambiental é incalculável, manifestando- se de 

forma prolongada no tempo e no espaço. 

 

Figura 6. Souto completamente destruído pelo fogo, 26.08.2025, Penedono 
Foto por: Suzana Fonseca 

Em 02 de agosto de 2025 o Governo emitiu o Despacho n.º 9097- B/2025, colocando o 

ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ ŜƳ άSituação de alerta entre as 00h00 do dia 03 de agosto e as 23h59 

Řƻ Řƛŀ лт ŘŜ ŀƎƻǎǘƻέ, numa tentativa de fazer face às previsões meteorológicas que 

apontavam para um significativo agravamento do risco de incêndios rurais.  
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Por força da persistência dessas condições, a situação de alerta foi sucessivamente 

prorro gada até às 23h59 do dia 19 de agosto de 2025 , obrigando à implementação de 

diversas medidas de carácter excecional.  

Este esforço não foi suficiente para evitar os graves incêndios que deflagraram durante 

esse mês, e a 24 de agosto foi promulgado pelo Conselho de Ministros o Decreto - Lei n.º 

98- A/2025, estabelecendo medidas de apoio e mitigação do impacto de incêndios rurais.  

 

Figura 7. Vinha completamente destruída pelo fogo, 26.08.2025, Sernancelhe 
Foto por: Suzana Fonseca 

  

Figura 8. Apiário afetado pelo fogo, 25.07.2025, Rabal -  
Bragança 
Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 9. Início do incêndio de 25.07.2025, Aveleda -  
Bragança 

Já em setembro e outubro, no Entre Douro e Minho (EDM), a ocorrência de precipitação 

contribuiu para alguma reposição das reservas hídricas e beneficiou o desenvolvimento 

do kiwi, dos prados e das pastagens. No entanto, na fase final da campanha ς em especial 

durante a colheita do milho ς ocorreram situações de chuva intensa e vento forte, que 

ǇǊƻǾƻŎŀǊŀƳ ǉǳŜŘŀ ŘŜ ǇƭŀƴǘŀǎΣ άŜƴƭŀƳŜŀƳŜƴǘƻέ Řƻǎ ŎŀƳǇƻǎ Ŝ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ ŀŎǊŜǎŎƛŘŀǎ ƴŀ 

colheita. 
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Em Trás- os- Montes (TM), mais concretamente no Planalto Mirandês, setembro foi um mês 

ambíguo em que se registaram dias com formação de gelo durante a madrugada, após os 

quais ocorreu uma onda de calor na região. 

h ƻǳǘƻƴƻ Ŧƻƛ ƛƴǎǘłǾŜƭΣ ŎƻƳ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ƛƴǘŜƴǎŀ Ŝ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀŘŀ όǘŜƳǇŜǎǘŀŘŜ ά/ƭłǳŘƛŀέύΣ 

permitindo a recuperação parcial das reservas hídricas.  

 

Figura 10. Lameiro em Mogadouro, na madrugada de 22.09.2025, onde se nota uma leve formação de gelo, situação pouco 
comum para essa época do ano 
Foto por: Miguel Martins 

 

   
Figuras 11. 12 e 13. Mesma parcela de lameiro em 10.02.2025 (esq.), 10.10.2025 (centro) e 16.12.2025 (dir.), onde é visível que de outubro 
a dezembro a parcela passou de uma situação de vegetação seca a encharcamento do solo. 
Fotos por: Miguel Martins 

2. Cereais para grão  

2.1 Entre Douro e Minho  

Os cereais praganosos de outono/inverno (trigo, centeio e aveia) continuam a ter reduzida 

expressão económica , sendo maioritariamente destinados ao autoconsumo e à 

autoutilização.  
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As culturas de cereais para grão mantiveram, em 2025, importância decrescente no 

conjunto das explorações agrícolas, com exceção do milho grão, que continua a 

desempenhar um papel relevante, ainda que com redução progressiva de área em várias 

regiões. 

Em 2025 a sementeira  destas culturas foi condicionada pelas chuvas persistentes do início 

do ano e decorreu de forma faseada e frequentemente tardia, devido ao encharcamento 

dos solos no inverno e início da primavera, com repercussões negativas no potencial 

produtivo. 

  

Figuras 14 e 15. Secagem do centeio em medas, Terras de Bouro (esq.) e Braga (dta), zona de observação do Cávado 
Fotos por: Maria Laura 

 

Ao longo da campanha manteve -se a tendência de pouca área, associada ao fraco 

interesse económico destas culturas, ao envelhecimento dos agricultores e ao facto de a 

produção se destinar, em grande parte, ao autoconsumo e à autoutilização nas 

explorações familiares. Ainda assim, o desenvolvimento vegetativo foi , em geral, 

satisfatório, embora em alguns locais o encharcamento dos solos possa ter afetado o 

afilhamento e o potencial produtivo.  

As colheitas realizaram -se sob condições meteorológicas favoráveis, permitindo estimar 

produtividades idênticas ou ligeiramente superiores às d o ano anterior  na maioria das 

zonas de observação, sendo que na zona de observação do Lima as produções foram 

ligeiramente inferiores. A qualidade do grão foi considerada boa.  
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Figuras 16 e 17. À esquerda ς aveia para grão no início do ciclo vegetativo e com bom afilhamento. À direita ς aveia para 
grão no final da maturação, zona de observação do Minho 
Fotos por: Aurora Alves  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18. Centeio em fase de espigamento e maturação da 
espiga, Terras de Bouro, zona de observação do Cávado 
Foto por: Maria Laura 

 
O milho grão continua a evidenciar tendência de diminuição da área semeada, associada 

ao fraco interesse económico, ao aumento dos custos de produção (semente, energia, 

mão- de- obra) e ao envelhecimento dos agricultores. Esta redução foi mais acentuada no 

milho de sequeiro. 

 

As sementeiras de milho, tanto de sequeiro como de regadio, ocorreram de forma 

generalizada mais tarde que o habitual, com solos saturados e dificuldade de entrada das 

máquinas nas parcelas. Nas sementeiras mais precoces, o desenvolvimento decorreu de 

forma favorável, com plantas vigorosas, boa coloração e espigas bem formadas.  
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No milho de regadio, apesar da sementeira tardia, a disponibilidade de água permitiu , na 

maioria das situações, um desenvolvimento vegetativo aceitável. Ainda assim, o calor 

intenso e prolongado do verão, associado à utilização de sistemas de rega pouco eficientes 

em algumas explorações, bem como o défice de polinização, condicionou a produtividade 

final, que foi estimada entre idêntica e ligeiramente infe rior à da campanha anterior.  

 

  
Figura 19. Parcela de milho de sequeiro, de sementeira tardia e 
cuja espiga não se chegou a formar, zona de observação do 
Minho 
Foto por: Aurora Alves  

Figura 20. Milho em 23.07.2025, Mancelos ς Amarante, zona de 
observação de Ribadouro 
Foto por: Joaquim Moreira 

 

  
Figuras 21 e 22. À esquerda ς colheita de milho grão regional de sequeiro. À direita ς secagem de milho grão regional, 
Terras de Bouro, zona de observação do Cávado 
Fotos por: Maria Laura 
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No milho de sequeiro os efeitos do verão muito quente e seco foram mais gravosos. 

Verificaram - se situações de stress hídrico acentuado, défice de polinização e, em solos 

mais ligeiros, parcelas com fraca formação da espiga ou mesmo ausência de grão.  

Nestes casos registaram - se quebras significativas de produtividade, variando 

amplamente em função da capacidade de retenção do solo e da data de sementeira. 

Continuaram a assinalar - se estragos provocados por pássaros e javalis, sobretudo na 

fase de sementeira, obrigando à realização de re ssementeiras pontuais. Em algumas 

regiões registaram - se também dificuldades persistentes no controlo de insetos do solo.  

 

  
Figura 2 3. Milho de sequeiro, Lanheses ς Viana do 
Castelo, zona de observação do Lima 

Fotos por: Sandra Coelho 

Figura 24. Milho de regadio, zona de observação do Lima 

 

As colheitas decorreram, na generalidade, em boas condições meteorológicas, com tempo 

seco e temperaturas elevadas, fator que beneficiou a secagem natural do grão e a 

qualidade do produto final. No entanto, em determinados períodos, episódios de chuva 

intensa e vento provocaram acamamento de plantas e dificuldades acrescidas na colheita. 

 

Em muitas explorações familiares, mantém - se também a consociação tradicional do 

milho com o feijão, embora esta prática esteja em regressão.  
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Figura 25. Consociação de milho e feijão, Santa Cruz do Lima ς Ponte de Lima, zona de observação do Lima 
Foto por: Sandra Coelho 

 
Em síntese, a campanha de 2025 caracterizou-se por uma área de milho grão idêntica ou 

inferior à de 2024. Produtividades heterogéneas, penalizadas no sequeiro e mais estáveis 

no regadio. Manutenção da tendência estrutural de retração da cultura, sobretudo nas 

pequenas explorações. 

 

 

Mapa 1 -  Evolução da produtividade de milho grão de regadio por concelho (%), relativamente à média do quinquénio 
2021-2025 
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2.2 Trás- os-Montes  

A campanha de 2025 decorreu em boas condições, com os principais cereais praganosos 

a beneficiar da presença de água no solo e a desenvolverem -se em boas condições 

vegetativas e sanitárias. 

 
No Planalto Mirandês  o ano ficou marcado por um bom desenvolvimento das principais 

culturas, que se mantiveram livres de fungos ou pragas.  

Os cereais de outono/inverno, como o triticale, o trigo e as aveias, não encontraram 

obstáculos à germinação, formando cana e grão com sucesso. As áreas e as 

produtividades foram semelhantes às do ano anterior, resultando em produções também 

idênticas.  

 

  

Figuras 26 e 27. Parcela de trigo em 18.11.2024, com pormenor da espiga em 04.07.2025, a poucos dias do corte, 
Picote-  Mogadouro 
Fotos por: Miguel Martins 

 

  

Figuras 28 e 29. Parcela de triticale recém germinado em 21.11.2024 e com pormenor da espiga em 04.07.2025, 
Sanhoane -  Mogadouro 
Fotos por: Miguel Martins 
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No relatório da Estrutura Local de Apoio (ELA) Douro Internacional, Sabor, Maçãs e Vale 

do Côa, o estado vegetativo dos cereais praganosos ao longo da campanha ficou descrito 

ŎƻƳƻ άŜƳ Ƴǳƛǘƻ ōƻƳ ŜǎǘŀŘƻ ǾŜƎŜǘŀǘƛǾƻέΦ 

 

Na Terra Fria  a campanha dos cereais também decorreu com normalidade  e regista - se 

uma produtividade de palha e grão de excelente qualidade, a que se som ou uma área 

semeada estável, predominantemente para auto utilização nas explorações pecuárias.  

 

  
Figura 30. Centeio, 12.06.2025, Vila Meã ς Bragança 
Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 31. Centeio, 13.06.2025, Travanca ς Vinhais 

 

  
Figura 32. Aspeto do centeio para comercialização, 2025, 
Bragança 
Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 33. Aspeto dos rolos de palha, agosto de 2025, 
Bragança 

 

De um modo geral, e s eguindo a tendência dos últimos anos, 2025 foi um ano onde se 

registou uma diminuição da área semeada com cereais em Trás- os- Montes, com a cevada 

a encabeçar a maior variação (-16,3%), seguida de perto pelo trigo mole (-13,7%). O motivo 

é semelhante e prende-se com o desinteresse dos produtores por estas culturas, devido 

aos baixos preços praticados e à redução do efetivo pecuário , uma vez que parte da 

produção é utilizada para a alimentação animal . 
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Mapa 2 -  Evolução da produtividade de centeio grão por concelho (%), relativamente à média do quinquénio 2021 -2025 
 

 

3. Batata  

3.1 Entre Douro e Minho 

Na campanha de 2025 a plantação de batata no Entre Douro e Minho decorreu de forma 

faseada e mais tarde do que o habitual, devido ao excesso de humidade nos terrenos na 

primavera.  

Neste ano verificou -se uma ligeira diminuição da área plantada, fortemente associada 

pelo aumento do custo e escassez da batata de semente (à semelhança da campanha 

anterior) , algumas questões relacionadas com a sua qualidade e capacidade de 

conservação, falta de mão- de- obra e idade avançada de muitos agricultores. 

 

Na batata de sequeiro, o stress térmico e hídrico do verão levou à obtenção de tubérculos 

de calibres pequenos a médios e a produtividades idênticas ou inferiores às do ano 

anterior.  

Na batata de regadio, apesar de um desenvolvimento vegetativo razoável, os ataques de 

Míldio da batateira (Phytophthora infestans ) e a redução da área condicionaram a 

produção final. 
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Figura 34. Parcela de batata de sequeiro, com bom aspeto vegetativo e sem sintomas de problemas 
fitossanitários, zona de observação do Minho 
Foto por: Aurora Alves  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35. No pós - colheita, em armazenamento 
doméstico, continua a dificuldade no controlo do 
abrolhamento e da Traça, devido à falta de soluções 
eficazes, zona de observação do Grande Porto 
Foto por: Isabel Correia 

 

No conjunto, a produção na campanha de 2025 foi semelhante ou ligeiramente inferior à 

anterior, com orientação predominante para o autoconsumo.  

3.2 Trás- os-Montes 

Em 2025 a área plantada com batata em TM sofreu uma redução na ordem dos 11%, por 

comparação com a área do ano anterior.   
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Figura 36. Plantação de batata de sequeiro, 17.06.2025, Meixedo -  Tarouca 
Foto por: Suzana Fonseca 

 

Por motivos de ordem meteorológica a plantação foi realizada cerca de duas semanas 

mais tarde que o normal , o que se traduziu numa menor produtividade e produção da 

batata de sequeiro. No que diz respeito à batata de regadio, verificou - se um ligeiro 

aumento da produtividade e da produção total. 

As condições de humidade ao longo do ciclo produtivo propiciaram o desenvolvimento de 

Míldio da batateira, reduzindo o potencial de produção  e afetando a capacidade de 

conservação dos tubérculos . 

 
 

Mapa 3 -  Evolução da produtividade de batata de regadio por concelho (%), relativamente à média do 
quinquénio 2021 -2025 
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Importa referir que em TM boa parte da batata é produzida nas hortas familiares e tem 

como destino o autoconsumo. A restante é comercializada essencialmente na Região 

Norte. 

4 Proteaginosas  

4.1 Entre Douro e Minho 

As leguminosas secas, designadamente feijão e grão - de-bico, mantiveram áreas 

reduzidas e expressão essencialmente familiar. As condições meteorológicas 

condicionaram o enchimento das vagens em algumas zonas, originando produção idêntica 

ou ligeiramente inf erior à do ano anterior. A comercialização manteve -se limitada. 

4.2 Trás- os-Montes 

Contrariando dados do ano anterior, a área semeada com feijão e grão - de- bico em TM 

sofreu alguma redução (- 16% no feijão e - 1% no grão). Trata-se de culturas produzidas 

essencialmente para autoconsumo dos agregados familiares , onde o  incremento 

registado nos anos anteriores (2023 e 2024) resultou da implementação da medida A.1.2.6. 

ς Pagamento às Proteaginosas e de ajudas à produção integrada e agricultura biológica . 

Por aquilo que foi possível apurar, parte da produção de feijão , sobretudo feijão - frade, e 

grão- de- bico não chegou a ser colhida. 

Este ano foi contabilizada, pela primeira vez, área de tremoço -doce (para consumo 

humano). Em TM a maioria dessa área situa -se na Terra Fria e na Terra Quente , mas 

parece estar sobrevalorizad a no PU 2025 (em resultado dos apoios constantes do Pedido 

Único), quando na realidade o destino da cultura é a sideração. 

5 Frutos frescos  

5.1 Entre Douro e Minho 

Pomóideas e prunóideas  

A maçã e a pera apresentaram produção globalmente inferior ou idêntica à de 2024, com 

quebras associadas a condições adversas durante a floração e o vingamento dos frutos e 

a problemas fitossanitários. Observou - se grande heterogeneidade entre pomares.  
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Figura 37. Macieiras em floração em Vila Verde, zona 
de observação do Cávado 
Foto por: Maria Laura 

 
As prunóideas  (cereja, pêssego, ameixa e outras) tiveram comportamento irregular. A 

floração coincidiu, em muitos casos, com períodos de frio e chuva, originando vingamento 

deficiente. A produção foi, no geral, modesta, embora superior à campanha anterior em 

algumas regiões. 

  

Figuras 38 e 39. Cereja, 17.06.2025, Valadares -  Baião, zona de observação de Ribadouro 
Fotos por: Joaquim Moreira 
 

Citrinos  

Os citrinos apresentaram desenvolvimento vegetativo  normal a bom e produção global 

semelhante ou superior a 2024 . Persistiram problemas de Mosca - do- Mediterrâneo 

(Ceratitis capitata ), Gomose e Míldio dos Citrinos ( Phytophthora spp.), sobretudo em 

pomares com reduzida proteção fitossanitária. O escoamento continuou condicionado por 

preços pouco atrativos.   



  

Div isão de  P rogramas e  Ava l iação , em co laboração  com as  D iv isões  de  Coordenação  Terr i to r ia l  da CCDR  Norte  

26 

 

Kiwis  

A cultura do kiwi apresentou, em 2025, melhor desempenho global, com aumento de 

produção relativamente ao ano anterior, apesar de forte heterogeneidade de calibres.  

Registaram-se problemas fitossanitários relevantes (PSA, Botrytis ) e danos qualitativos 

associados ao Percevejo- Marmoreado- Castanho em algumas áreas.  

 

 

Figura 40. Pomar de kiwi, 21.08.2025, Telões ς Amarante, zona de observação de Ribadouro 
Foto por: Joaquim Moreira 

 

 
Figura 41. Pomar de kiwi, Correlhã ς Ponte de Lima, zona de observação do Lima 
Foto por: Sandra Coelho 
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Mapa 4 -  Evolução da produção de kiwi por concelho (%), relativamente à média do quinquénio 2021 -2025. 
 

Figueiras  

Produção semelhante à do ano anterior, limitada por temperaturas elevadas no verão, que 

afetaram a qualidade do fruto. 

 

Mirtilo s  

Os mirtilos registaram boa floração e aumento de produção, entre 10 e 20%.  

 

 

Figura 42. Pomar de mirtilo, com variedade mais tardia, entre os estados de plena floração e início da queda 
das corolas, Junqueira, zona de observação do Lima 
Foto por: Sandra Coelho 

  










































































